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1. INTA:OOUçAO 

o preHfI~ estudo li pIIrt4lI'I~.-nte do projetO "AvaIiaçao 
do Impacto ~~ 4tI Alrvid"- a.ONU" ..... ceusado 
PC/: Etni:ssOM ~ Men;I,)n) "" AImosIeta" , de car6\e, InIenfISd­
pIin.- • 1ftJIbn:I~ filll",Ciado pelo PAOCT/FINEP T. 
projeto abfr91 (HII:I sulMlreas, I saber TIKfIOIog .. : SI\do). 
EcoooOr,g; SaódoI Hun'OWIa, DHenYo/YImento ~rbCO: Traos­
por\II Alm>SI.nc:o; Uso de 8lOO'ldadOres, Oeposoçao 
AImo$&It\c;I de Men:UriD, DIreito E.r. rtIt\Q pertence lIIsub6rea 
de DIreito • otJteWII o ...... """"'10 • anMiH da leijh'rçao 
",lentnte li pol ... ,,,, ."lIiotnla! ...-utada pelas emssOes de 
rneteilrIo, dnc:acInIIndo. """fiM para as emssOn dKon'eI,tes 
das atMc!adn ~J, viUndo lome<:eI' lubsldios para 
propoItas \eglsliltiv.a 

A qoeslAo de poIuoçta mercun.I deçQtrente da 8IMdade 
garimpeirlltlm ~ Qbj&to, nos !ltbmol ...0.. da Wrios estudos. 
por Mr "UI I pritlCipIIllorne de conta~ por meJ'COfic no 
Brasil. contribuindo com glande parta das emissOe. do metal 
para o meio ambl&nt. Segundo Farrer .... AppeI!" as J!8<tIa. 
de moreMo em 19811 foram da ordem de 210 lOIIe1adal, sendo 
qUI (l garlmpo contnboJlu com 80% (168 tonelada.). seguido 
pela indu.1ria da clo<o-.oo.. com 8% (17 toneladas). EmlssOes 
Geconlnl81 de OUIrCS usei eorresiXJlldem I menos de 5% cada 

"~ 

Nos g~ de ooro, o mercllrio, "" /onTIa metélica. 6 
utilizado para. &ej)aI'.,.ao das p"rtICYIilI!inu de ouro atr'lIv&!; 
do processo de ."...Iga~ o.pOI$ desta el8pt1. o 
lImOlo'Slamll Hg.,Iw Q«IIm.ntto • • q\lt...-do. em relo<til • • ITIiIS, 
IroqGenI~te _ ~ • realizada I coéu aberto, 
permImdo que gr.nde P'I1e do. vaporn de rne<âll'Óo UI 
espalhe NO atrnos1eno Esws v'fIOI'" de meR:Ilrio ge<ados 1'\8 

"queirT'a", .~ de Intollea< diret8!!-.lte o operador. 
contamkllom kldo o amboenlit. eiS que o merg)ng i berado panI 



, 
I atrnosferll ..:abII MOdo c.rNdO pelai éguas dois chuvas 
~ os solos li rIOS O re&ullado da q~ li um ouro 
MpOI'IJOSO COI1Ill1'1do, aJIlda. merc:úoo em ptqIUeNI quantmde 
Tal esponJA I eocamonII.o. b caas compr..s<nl. 0I'IÓ8 OCOI'Ie 
a fundoçAo çom ~ .... ,.tlWIdo, IIOY8mente. li! 

em ''''cIo~voIaw.lo~.atrnosl1 ... 

lKerdlI li SaIc:oI'IOOOS [1m) !7l CItam uma PftqUI$õI iaIUI peb 
ONPM (1981) em 800 PlfPipOS da I~ cio 8,.. CenII'aI, 
atraY6s da qual eng)f'Itrau· .. um VIb' ~ <) denomonado 
"'htor de EmoHIo-· FI; (q ... bdâ de rrwn::OOo IWer8dIl !lO 

meio amboenle 1** produu llqJ de 0I.ItI1) de cen:. de 1,1 kg 
de meraino 1*11 ~ qu.Iogr ... de oun;I produzido ~ 
da van.a~'" do FE obldo nos d,ver.os ~. 
parece ser ~ que o FE de mercúno 1*'1 li IItmr;1$fera 
41 mu40 rnilusllto do qUI Pl'fl os nos li SQIo5. respohl:leoodu por 
65% li 83% da ertIISdo lOIaI 

Lace<da li Salomonl (1992) (2) cotam Htu\XI rellaado por 
Pfedf&r li Uoce<diI (19&8), que cak;u"ram. tomIIIldo como 
referência um plmp!l 00 no Madll" (EI~c de RondOnIil). 
que li perda pnnc!p31 de mtfCI.ÍrlQ .. di par. li atmosfera, 
8llngu>Oo de 55% li 65% dO ~I De 40"4 li 50% foram 
ClllTeaoos IIl'ra os nos çom(I mercúoo metallço durante o 
processo de amalgamaç&o, li de 5% li 10% IiImbám ~ os 
riol, duranl. a recuperl'tÇ6O do mercIJrtO usado no processo 

F.rid li OY\lOS (1991). tambtm çUdos por Lacerda li 
Salornons (1992) (21, estudaram det8lhadamente o baianço do 
mercUoo em MOS ~rlmpos que \luom •• tortas para I qllelmôl do 
arnâIgama. d~..::tando que .141 70% do mercllfla usado no 
processo podem ser envo;w;los pai' li IIImOIfenI çno nao H 

utilizem retQrtlIS. lfIqu..,10 20% .. perdem corno mereUrio 
metMco pari! os rlJ'l'llos. li 10% para I IlmOIfe<I dufM1te I 
~ do ouro ~. I) US(I de retclft8s __ gaompIlS 

reduvu 85 erroslOft -..-rencu de 70% pariI vlms qlJe 
vanam de 1'110 I 49%. depe .. de .. oo di re\oftll usadIo. com 
....... m6d1Ol de red~ de 20"4 entre ~ CIS ~ 

~ ,;....-..lJw __ ..... .-....17. ,,,, 

_-----1-=:::::::;-1 

Os dadoa IIC>II\II otadoI demonslrlm e ~ de se 
erT"9'eenOer um 85tudO ma.. eprolundado eotno OI lU .. 

Wnpactos. ~ra o m8IO ambiente e ~ o Homem. diIS 
11fT,. .... de rnen:Uncr peno e JtmOIferI, Il!"avU do g.arirf"9;l. 
nIudo _ q .... lImb6m .i",*,e I pnqIIisa e .1IlIo1ose dóIS 
/ormIS lfIgII5 de controle di _10ft 11fT _ "pectos tanto 
prWer>IIYOI; qUlnIl:l~. on6boIdlp,woilli pesq .... 

E5~ pitIQ ... Cl.IfII dUl'lÇlo • de d(II5 ano.. ",Io;;ou..u fim 

Jill'WWde 1995, 05 ,"i"""" o;onetusôn -.ullpl"flwootldos 
di\xlIi"" do Ini~ real","'o dUfll'lhl o perIodo de q~ 
meses ".ilPOi'* .... de ~rtIIoar oa ffl5Ubdoa pIlIIiminllft do 
flStudo deYfI se .o 1111:1 de que eslflS podem I« ~ 
subsldoos 1*1' lodos aqoeItt que flSl\.Idam ou lidam com I 

questao meI"Q,IIII/. dIdi a ev"1eZ de lnibll>oe nIoCCiII ... 

..:obre • ternitoea Esper;;.fiCIl'l'lflOM. ilflSUo etapa prehrnonar. 
~i se __ I lIgoallçlo I~ _ d .... _ ...- do 

rnereUno I ., 8X96ncqo1 ... de controle dI1 ernt!<$6eS PlrI 
tanto. foram realozadot levlnll<l*l(l)& em n"'-l I\ICiQ(\8I e 
1n~1. tanto de bobIoogl8f11r lok:niCIi flSpeçiabzlda sobre o 
rrertlJrI). seu comportamenlo 00 meiO 8Il\b!en1' a Iorrrel de 
controle da ~oçIQ. como brbl>:)grlfllr jurlda e di Ieg~ 
pemnente 

Resulte.se I cariC.erISbc;a flSPflÇifrel deSIfI levantamento 
boDloograb. que nAo lfI •• eve aomente • bibhografil jurldoca. 
uma vez que esle fIS.lIdO colhe ..,.,po .. "nte1 lub.ldro& de outras 
'reu do conhecunenlO. exlermo •• c:ofrncil /Urldoca 

Para o levantamil!nto em nlval Internacionll ulolllau·1fI I 
rlKie B!TN/!T/lNTERNET. vundo agazar o p'QCe&SO de 
In~ e auxiliar 1\1 lormiçAo de uiN rede terniliCa de 

rlllerolncoas 

No nlvel naaonaI. 101 Ierto um levantamenll:l iTiIIIud0050 di 
bobIoografia exiStente.obre o 18""_ lfInOO como fonte prYTeKlII 
~ do CETEM. ~te no !Oe:IInte • lo\efIMlI 
~ sotn o....-ea:onD T...,-,bIm brim eonsubdoS Irvros 



• 
sobre Ieg,slaçao mnerallambiental e exemplares do Di<lric 
Olk:i~ da Uniao. 

Quanto ao processo de Interpre!aÇêo dos diplomas legais. 
utili>:a'-$f!-iI essencialmente o elemento le1eolOg1co como 
critério, uma ~ez que 00$ interessa con~r os fins • os 
valores presentes no ordenamento jur1dico. E. para se dlegar 
ao arcabouço jurkllco que se objetiva conhecer, fru:·se 
neces~rio integrar a regutamentaçao especllica sobre O 
mercUoo na mineraçao com a regulamentaçalo min8f81 e 
ambiental de apllcaçao maIs gerléric:a. Ressa~e-se que, a 
principio, estudamo. a legislação internaCIOnal vigll!lte entre as 
décadas de ~ e 70. DIlssa forma, com a continU&Çao deste 
trabalho, p,etende-se estudar a atual vigência daq..eles 
diplomas Ie9;lIS, com a conseqDenla 8!UalizaçAo, se for o caso. 

Com base nOS levantamentos da ~laçIo. tanto em nlvel 
naclOf\al quanto Intemacional, ê exposto um panorama ge<1Il 
dos diplomas e~istentes a respeito da mat6ri;l, ..ao l'Iavendo 
uma análise aprof\Jndada dos ~, apesar de aigumas 
concIusões)tl serem apresentadas. 

.-______ 1 

2. LEGISLAÇÃO E PARÂMETROS TECNICOS 
INTERNACIONAIS 

2.1 leglslaçlo Intemlcional {déCiOda de 50 a 70) 

, 

Na teglSIaçàO propriamente dita, verificou· .... a existência de 
leis e regulamentos em diversos palses sobre o controle dos 
USOll do merc~rio, atlordaodo de5de medidas da segurança 
adotadas pelas Ind~strlas , com o intuito de e'litar a 
conlaminaçao do meio ambiente e o prejulzo • sa(KIe humana, 
até nOlmas de contro'" daque'" elemenlO em IOdo e qualquer 
uso que dele se t.oça(3) 

2.1.1 Jap30 

As principaIS lei$ qL>l! regem a ublizaçao do merc~rio ou a 
reduçlo das suas ellllsSOts 530: "7hIJ Fundaffl!Jma/ LBW 
against Envirotlmen!al Po/luliott" (1967. 1970) e "TIIe Law ()li 
lhe Prevenrion o, Waler PoiM;o,," (1970) 

Outras leis relevantes : 

a) "TIl,. Law on lho Hygi611f1 of Food ProduCltl' (\947). 
MLnistry 01 Public; Heal!h; 

b) " TI!e Law on lhe UI~ilation of CllemlCal Products in 
Agricu!lure" (1948. 1970). Mtrustry of Agric:u~ure, Water 
anel Fo<ests; Environmental ProleClion Agency. 

cl "ThfI Law 00 Sacun'ty in M'"etl' (1949) Mlnistry oI 
Commerce ar.d tl>dustry: 

d) " TIIe Law on Sawer Ccn8tnx:tiort' (1950, 1970). Ministry 
01 Coostructiort. 



l 
, 

e) "Tlle Law OI! lhe Pro/ec11OO of Aqualic ResourceS" {1951 l, 
Minos!ty 01 Agricutture. Walers and Fores/s, 

fi "Ttlft Law OI! PhStTmlCeulic8J Prod~ (1960) Min;s!ry 01 
Public Health, 

g) "Thg Law on lhe COntrol of T~ic and Hannful 
Subsls/ICfJ!t' (1960, 1970). M,nl!ltry 01 Publie Health; 

h) "Tfle Specoal Lew 011 PutJIic Acwmes for Specif"ted Heal!h 
RisM dU6 to Environmtmtal PoIIution" (1969) 
Enw'Omnental Protecbon Agency; 

i) "Th/J Luw OI! /IHJ PoIlulion COIl/roI 01 CultlVabhJ Le/l!!' 
(1970) M,n lstry of Agm;uHure. WSler an!! Forests, 
Envlronmental Protection Agency; 

J) "Tlle Lew on 568 PoIlulion COntrol' (1970) Minlslly 01 
Transpor!; 

~) "TM Law OI! A1tIitr&r/Oll IX Ul!gatioo enSJ!IIJ from 
EI1V1101lmt/nla/ PoiIu/Joll" (1970), Arbitration CommItt ..... of 
lhe Pnme Mlniste~s Seeretana, li 

I) "71111 Law 00 lhe Allfiburiol! 01 AJIocaIIOllS 10 P\Jblic WO/1(s 

EfWepreneurs foi' lhe Reduc1_ 01 PoIIutoon" (1970) 
Env,ronmenlal Protecbon Agt>ncy 

PrincipaiS medidas controladoras do uSO do mercuno e seus 
compostos 

a) p<!blicaçâo (1958) de um re"t6rio sobre o controle de 
enuen!eS industrial!l( Ir>corporado na "Law 0tI MeltSUteS 
Agalnsl Waler PoIIu/lOd'}, que fucou os limites admisslveis 
dos nl...eis de I1'"oercúrio nos ~Yentes, levaodo ao 
lechal1'"oento de um graode n~rnero de fàbncils 
utillzadOfils de I1'"oerrono, devido à impossibilidade de 
sallSta.çOO daqueles I<mite'S, e 

• 
b) em 1970, no ftmbito da "Law OI! lhe use Df chem/cal 

prrxIucts foi' agricullu",", ha_ia a p;evenç:lo do uSO de 
pestic:Jdas contendo mercúrio na manulatura de qu~lquer 
produto Antenonnente, em 1968 ("LBW on I~e ulfliza/k)n 
Df cIlemlClIl prrxI!lCls io agricunu","), o uSO de pesticidas 
contendo mercuQo era permitido para qualqLJf!r operação 
na agllCUlWra, e~ceto para O tratamento de sementes; 

c) restriçao (1970) quanto a utit~açao de qualquer tipo de 
composlo orgJl.noço form<ldo por mercurio, tal como 
fung,cida em iodustna de hntas, resultante de dlretri>:es 
traçadas pelo Mini.terio da Indústria e Comerc", 
Internacional: 

d) prolbiçOO (1971) da labneaç:lo e venda 
conlraceptlvos que contém mercurio 
PharmaceuliClIl Products"): 

de produtos 
("Law 00 

e) re'StrlÇOes Quanto a pesca, venda e consumo de peixe. 
(diretri>:es do Ministério da Saúde PIlblica: "Law OI! lhe 
Hygil1ne 01 Food Products") 

2.1.2 Suécia 

Pnnc,pallei controladora da poIuoçào mercurial: 

"11Ie LIlW on Eowonmeolal Protec/Joll" {19591_ 

Outras Ie,s relativas ao assunto: 

"Tha Law on WIII8r" (1918-21 ). Natoonal Agency lo< lhe 
Protectoon 01 water (atualmente sob o patroclnlO da 
Env,ronmeotal ProleCtlOn Agertey); 

"Tha LIIW OI! lhe SurveWII~ 01 AqulI!Jc Zon9G' (1956) 
Envoronmental ProleClIOt! Agency : 



" 
-Tbe L.M. on Pa'Jk>des" (1962). Nar.on.l Office 01 
PaIlCodes and Po.sons (agora denorrwwdo Proc!uc:ts 
COn\mI SeM:e. Envorcnmenlal ProWIctJon Agençy). 

"Tbe DKrw M PeSllClde!f' (1Ç16J) NabDt181 Office 01 
PubCod .. .,..;I Poosoos (/tgCflI çonhecodo oomo Produc!l 
Conuol St<vo:.. Enwonmental ProIOCtIOII AgetlC)'); 

"Tha Dflcree on PoIsoos" (1963) N'bonal Olfice cf 
Pflbcldel and Po,sons. (agora conhecido eomo ProdOCII 
CO!1tro1 Serva. Env,ronmental PratectiO/l Agency); 

"T/Ie La ... on lo\4!re, Worlts and lot4ohH" Ptmr~1Ion" (1 &10) 
NatIOnal Ageocy for lhe Pr<>le<;tlon 01 lhe EnvltClflrntnl; 

"T1Ht Uw OI! Food PrurJuct5' (1&71). NaIIOOaI FOOd "'"" . 
-n.. o.a.. M Food ProduclS' (1911) N.uonaI FOOd 

""'" 
~ prioopall ",.h(IH adotadas em .-...çao ao uSO do 

lTI8<'CÚOO • seul cotr'Ip05tt1$c 

a) rlnlnçOn (1/I1eio dos arlOS 60 - "Law on PestlCJdes "' 
qu .. nto ao uSO de produtos mercu .... is no Ir.~nto de 
Hmentu. 

b) pro<boçto (11166 - "La", on 1'951ickH,.., do UIO da 
COfTOPOIItos da alqUllrnercúoo no tratamento de semen-. 
na I9ncullUfa 

el ptQIboçJo do uso de lodos os c:omposa de rnercúno 
~ ria lfldúsI.na do papel fi da 0:01II Em l)8r\ICIjW 
~ do MIl uso no desenvoIvmento de produlOS 
VISeOso. (1G66), 11 na lITIpI'egnaçIo de <XlIII de PIIP8I 
(1967. "t..won Pe~. 

" 
d) prootHÇIO (19fS7 • "o.ctN OI! FOOd ProducI3") da venda 

de """'" advondol de 10:nas marltmH. conaodefaClas 
oomo de 1lKO. e 

a, reduçIo obngatOrla (1967 - .~ OI! w,ter .nd IM 
SUtvda/!Cfl 01 Aquat.c Zones" - diretrlI:et d. AgfnaII de 
ProteçAo Amboenlal) das em.nO •• P'f' • 6gua • o ar 
pelai lt>duStrial u\dluKlor.l. de men:olno, esptICIIIlmenta 
daquelas de produç,3o eletrollllCa da cloro li soda 

2 1 3 C..,ad~ 

At .... .-.guladofas da poIuiçIo por rrercUtiO da aquelas 
.. lerentes t. ItMdades das Ind\lslnH ;>esq_, conlrolit de 
pnll(:ldH, prod'-lluner\tlcio$e~ 

Potexemplo. I 't.Iw0ll Fi:i/ItInu.·(1952 . ....,. em 1970) . 
.elerente ti ZOO3I ~;lS e I poIuoçIo dai tg ...... proIbt' 
(iII1l9O ~ O ~. em tgUõlS ~ por """'", de 
qUllq ...... Mlbt'~ eapaz de afe\;If I q"""" di tgUII, de 
lormII I g.....,br • p.-ese ..... açao (1;1 YI(\;I aq~ e resgUlltdlr I 
IIIXItI humana (noCil50 00 consumode peIXe pelo homem) 

NO ImbllO (lesS;! lei. o me.-cinlo presente 00 •• nuen,,,,. 
ad. ,ndos du lébrica$ de cloro e soda • conllder.do umll 

.ubstancia proibida e. em 1972, os regulJ,menlot s.obre o 
controle da concentraçâo de merctloo 001 .ilnos eftuentel 
advll\Ck» (1;1 mõlnublullil de cloro e SOÓII ~Ultlel foI'am 
inCOI'pO/'8dorI !\li lormII de ernerId. !tO artigo 33 dessa lei FOI 
est~I'I:~ l,II'I'Ia qu.\bdacIe de 0.005 11) de mercúno por 
tonelada de dooo produzida corno sendo o teor mbamo dotno 
~ de mercUno 110$ efluentn adw>clM dai inslõlllç6e$ 
eIetroIlbCiI' que processam cloretos IIca..... ~ do 
desclnlglltol em tgUilS haboIadas por petXIS CIdIo "bncI 
deve IfIOI'IIII)rIr l8UI eftuentes que contam n.re\lno I manter 
um _titio de IOdo o rnen;úno c:ornp.-ado. es~o, usado' 

"""' ...... 



" 
o MinisteriO 00 Meio Ambiente é o respon~vel pela 

aplicaçAo da lei sobtOll pesca: em certos casos. seu poder é 
deleg~ a adlTUnis~ regionai1i 

Outras leis com!latas: 

a) 'TI!lI Lsw OI! lhe Inspectio/l of FlshlJry Producls' (1949); 
abran~ produtos advIndos da pesca, que circulam no 
comércio inler-reg1Ollil1 e Internacional, partindo do ponto 
de vfsta da saúde" higiene ~blica 

b) "171" Law on P6sticídes ' (1968J69)~ latill<:açao de 
restriçOes quanto aos componentes mercurlals. 

c) 'TIl" Law 011 Food Producls and MedlcatiQ,,' (RSC-1970); 
p<escnç;'la de teores e dos.agens de mercuriO. 

Principais medidas adotadas contra o uSO do mercurio e 
seliS compostos no Canadil 

a) VefificaçaQ de todos os ~rodutos mercurials utilizados 
para o tr.Ilamento de celeais (e~clullldo esloques que FI 
tenham sido enviados aos varepstas). de<:lsao tomada em 
1910 no amb~o da "Law on PflslicirJeS"; 

b) dezesseis zonas pesqoolf'8.s foram lOtai ou parcialme!1te 
fechadas para pesca comerciai. com notilicaçao prévia e 
posterior deslnJ~ dos produtos advindos da pesca que 
e~cedessem os parametros prescntos (1970 -1.aw 011 
Flshenes1: 

c) iocentrJar procedimentos judiciais contra O'll3os 
respons.éveis pelo tilnçamenlO de mercúrio nos e~lIentes 
ind~striai5, e 

d) red~çao da '1uanlldade de mefcúrio descarregada pelas 
instalaçOes eletroliticas utillzadoras de cIo<etos alcallnO$ 

I 

2 14 Estado, Unidos 

As pnncipalS ~IS referente5 ~ proteÇ4Q do meio "mblente, 
contra a introduçllo de substanc,as ló>dc:as, lncl~lndo o 
mercúrio, sao' 

a) 'The L8W 00 IOOus/rilJl Refuse (artlde 130/ lhe 1899 Law 
OI! Ware~ aOO PorIs)": 

b) 'The Law 00 food Producls, M&dicat/OOs, and Cosme!JC 
ProduclS" (1938), 

c) 'The Lew 00 lhe ffflallh 01 lha C/imale (1963)"; 

d) -r/le federal Law egainst tl>ll PolIu/IOf! of waler11912): 

e) '7he federal Lew on lhe Proleclion of lhe E"vironmem" 
(1972), que subSblUiu a "federal Law OI! Inseclicide&, 
fungicidas, eOO Rcdflnticides of 1947 (federal 
Insed:ickles, fun~icides, aOO RodMlicides Acl· F/FRA). 

PrincipaiS medidas adotadas conlr.l o uso do merc~no e 
seus compostos; 

a) a "Food eoo Drug Adminislnillioo" (FOA) decidi~ (1965) 
Que o papel utllzado na embalagem de produtos 
consumlveis deve eSlar IN,e de mercúrio; 

b) proib~ (1969, 1970. 1971, FIFRA) de séries de 
compostos D<gaoomercunais usadoS como fungicidas na 
agricultura. 

c) su.pensêo (1970. FIFRA) dos ""adulO' a base de 
alquilmerc~rio utilizados no tratamento de sementes; 

d) eliminaçllo (1970. FlfRA) de lodos os p<oo.nos a base de 
mercClrio usados como aigocidas, como agentes para a 
destrulçll\l de Pfooutos viscosOS. e em lavanderias. 



____________ ~------------- I 

" 
11) procedimentos jUd,coa,s adotados pela Admmistração 

Fedi!ral contra irK:Iústnas respon~Yeis pela pol~içâo 
mercurial ('HK1tJral Walllr PoIiullOf! Conlrol Act and 
Refuse Acti; 

I) apreensao (1970 em diante; 'law 00 Food Producls, 
MIHik;a/IOO. 800 Cosm<JI/c ProdlJCts, de peixes e 
CnJstâceos contamInados. 

{I) prolbiçao, por vIIrias autoridades governamenta,s ( 1970 
em diante, seg:undo a. leis nacional'). da pesca e/ou 
deslruiçao de produtos adVindos da pesca . 

n) fixaç30 de normas referentes IIs emissOes atmosféricas 
(1971_ "CIean AfF Act") 

Sob os ausplcios da FIFRA, V~r.05 procedimentos foram 
adotaOos a part, de 22 de março de 1972 

a) SuspensAo de Lodo!; os peslK:idas a base de campo.IOS 
ale::lhno-merCI.Jrials, (l.uSl!l.ul!r que seja o uso li de todos 
os compostos de mercúrio lllilizados em lavanderias e 
COmo agentes pret.erva~vos. 

b) Suspensão de IOdos OS DlJIrO$ usos declarados e que 
envolllam mercúrio, IOdos os compostos de merQ,lrio 
usados como fungicidas qL!e nâQ tenham ainda sido 
elilTllnaoos ou suspensos; IOdos OS compostos de 
mercúrio usados como agentes umectantell em tintas, 
adesivos. produtos li base de gomas, emulsOes e outros 
slrrutares; em ~Idos e fibras; para o tralilmenlO de 
mobilIa a a"'enaria; em agentes presel'VadOi8S de 
ul'l'lldade em papeis, caixas de papelllo e painérs de ~bra& 
slntenzadas; em indústrias de curtume de couro, na luta 
contra a lebre do feno: em recipientes para produtos 
abmentICIOs, peles da animat, e outros produtos usuais. 

" 
2 1 5 França 

As medidas raferentes ao controle da ~uiçJo mercunal sào 
basicamente sobre as errusSÕlls de usir\8S eletrolit>cas de cIortl­
seda, elaborndas pejo Mmistério da Saúde em 1975, 
determinando que a instalação das usinas de cloro-soda SÓ 6 
autortzada caso seja certficado qUI) 05 nl'lels de mercilrio 
"",rentes ao processo sao menOfes que os definidos a seguir 

a) as perdas para os reje,tos devem &eI' mferiores 8 29 de 
Hg para cada tonelada de clOrO prodU2ida, sendo o valor 
m6dio calculado com base na produçAo anual, 

b) as perdas para a atroosfera devem ser menores que 79 
de Hg para cada tonelada de c"ro canalizado 0\1 nao 
canalizado; 

c) as perdas para produtos acabados devem ser menores 
que 211 de Hg por tonelada da cloro produzida, e 

d) 1\0 tudrogênlO, de 0,89 de Hg por tonelada de cloro até 
2.5mg de Hg por metro cObico de htdrogérllo (CNPT) 

Os valores acima defInidos devem ser progreSSIVamente 
dlmlnufdos, ... medida que progressos té<:nlCOS lorem 
alcançados 

AInda, toda prl!C8uçao de\'e ser tomada para assegurar que 
o mercúrio plesente em rejeito sólido ou serrullquldo nao 
contamIne os arredores naturars. Os r&Jeltos devem ser 
armazenados em re<:lplentes de ar compnmido, e a ellmmação 
ou re<:uperaçAo dos mesmos só deve ser IMa após tratamento 
exaustIVO para recuperaçao do mercimo. realizado pela fâbnca 
responsável ou pelas empres.as que realizam tal procedimento 
sob a onentaçio do Mlnlstéoodo M8IO Ambiente. 

A fundação da t.:lbi1ca deve ser Impermebel /llnfiltraçao de 
igua, e a rede d~ esgoto de\'e CO~I todos os enu~nle5 na 
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s.uperlh;:NI, incluSIVe demlrMmenlOS ItCIdenlil .. , de forma • 
limttiIr perd" ntlo mensurévell di men;(,orio Na p!'õ1I!JCa, os 
pisos, pot6es, e ea"... de ~ lIr..-.m ter .... aóos ••• ~ 
utw:..u. P'd esse propÓSItO d~ ... coIImoda • ~. como 
re}l!oto O manuseIO de mera)rio oa... ser redundo .., mlnomo I 
ngon:>$.I v.golAl'ICIII dIrve ... manbda p;n impedir perdas • 
roubo$ Na venIade, .. pmgpiI" PfiCIio. ~rtYeIs do 
as decolilOltes de Wllil!raçao no tolo • de mat\UMIO • furto 
Portanto ... mediOIos pr~ ~ permIbr IIUII ti". perdas 
..,.n consodei ... , .... "te reduzidas O Ir_manto espegIII 
dos empI~1dos "'"' OU para o 8Icance deste oo,elNO 

P ..... ~ 00. nlveil de .....wrio .• Ireq~ de 
anM<M deve _ como ~ 

em reJ!!'tos lIqUICSos wltsn cWonn de UITIII amoSIra 
~eSllntando o eftuen!1 "*l1O, 

em lOda. aoalisn 0;1""', de umll amostra represenla\N. 
daprod~; 

em ho::lrog~1O fi anuentel 118solOS eanalotados ~ 
menos umll emlH" menul, e 

em .n!.'flntel gasosos nlo-can.lt/;.ool' uma amllise 
mensal 

Estes l'HultaOol • perfil mtn"'. cle produçlo devem 
constar de um legl'lrO' Nr 'pI_nladoS quando ex>gKlOl pelo 
inspetor da fIIbrica A "tu~ do mertúno na 1l'Ib11c8 deve ser 
reviSada a cada 18 mne. e com.onC*:l • .., inlpelO< 

21 8100 .. 

O conlr" ~ da pohoç .... arrt.oenlal eaus;oda por metais 
\Olac:c>s. • • prOleÇIO do5 Iratlal1adofn em. rrona de 
pnx:a.MmenlO de mon6nos envolvfl I H~ de UtniI" 

" 
de reogras baseada. em ~ de especlaUIW, o 
etltil~I'.cim ... 1O ÓII nlv"", nIo-olenslVo$ de poIueotel 
earreoldos pelo ar no ambotr1te de trabalho, eocIoçIo de 
«>nveoçOes intemaaonM • _!dações refeo ... tes • 
pre •• ç.ao de riscos oo!p~" obMIv8Çlo dos c6digos. li..... .ctn prwençIo, supeMI.Jo rMdicll • meIhona 030 
....... 10 de lrabella 

u .......... de _ aprovados no P .......... 1o tIor8m 8dotados 
pelo ~ p.,. o efewo cumph' ..... to dOs mesmos. foram 
formuladas .-gIM ~ 18M' como g.... b aog&naas de ....,.. 

o oonlrOle de metaof ~ no ... igua. -'*' & *'-1Ds. & 
a proteçao da uUde e segu ........ diqueIH com exposiçAo 
~ &O meraino.' regultdo pelos seguontes decretos: 

I) "The IfKQII Pall. Code" (18&0). c.iipltulo XIV. e. 
pertocu\Io...-.nte, .. seções 2$1 e 268. lidam com 
ltividm. e InfrlçOea qllll afetam I ulKle e segurança 
pública5: 

b) 7Ioe Code 01 C ..... on81 Proceduflt."(1898) seções 133 e 
144 . 

c) "Smoke Nula.1ICe ,01:1$" em ~Igor em Catcula e Howrah, 
Wnl Bengal (1905), Grea~r Bombay. Maharashtra 
(lg12) & Ahmedatlad, Ou]," (1963); 

d) "The ~,,'s eompenutoon Act" (1923) esle' um 
important. extrato da l&g,tJaç:ko iIOelraI que indentza OI 
IrIiba~ expostos.. o:Ioto iÇai ocupacoona,s 
descotal 1\8 ~ UI 00 IWJ. Mndo cinco deIios 
per1JoMli,1n I mal8ll alou 1&\01 C(OO'opO$tos, abrangendo 
iI1toXIClÇ1o JlOI' chumbo l8II'IeIiIa, dlurrbo e seus 
5gan ... compoIlOI men:u~ & aomolgarnas. õW$6nooo & 
..... COflIPOÂlS. e manganls e uua o:ompostos; 
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ej""'" F.,;l(l(rel Act"(1946). hg"*",, di! leilll;ao 
r.g"*'dQra de todos os aspec:tos da uUde • H'ilu~ .. ~-

I) "The MInes 80d Monerals (ReflUlaIal .rId o.vtIopmenI) 
Acf"(1i'?). (Acl6l). Entrou em VOSIAIICIII em I"ÓOI)unho 
de 1958. revogando c "M.nes anel MloeraJt (RegulallOn 
and Oevelopmen1) Ad de 1948 

g) "MunlCJpalllJfIS Acl~ ~ige eme Utlar Plada.h (1916 • 
seetIon 301, lJy Iaws 01 Ih~ Munic:l~ Board. KIInpur, 
1958). Bombay (The Bombay MunICipal CofponoIlOn AcI. 
19411 _ chapters )(,lI e XVII e seçOes 310-314) • Gujnl' 
(lhe Gu,- Mullll;OpahtIes /v:;t, 1963), 

2_2 Parfl .... l"", Tk n leos 

Ouanto _ paranwtros 1IkruI;os, doetermonantn doi ~ 
da uposIÇlo III\'lboenIal e OQIpaaonaI, eles foram Hli'b 11, .. dol 
eom bas.e em 'IiI~ oomo tempO de ItlIDOSoçao 10 agente, 
o.uanlldade ibeIada ti bpO da composto rnereunIII Cabe 
fes ... ~r qua • leg,sIaçOO irIcorpoIH'.. u~ como 
.ub.ld~ p'ra .,!;Ibelecer o cont'oIe das 8""I.o.s da agentes 
tmucos !tO arT\biflf'lte a a saiKle humana. tomando-os. dessa 
for"". ~(.me~ jurídicos Tais parâmetrol eXIStem para 
prata mente, todos os agentes IÓXi<;oII 

Em dlverSOll palses. foriIm estabelecidos c:n~not de 
q .... ~ do ar no arrboente de uat.aho, levando .... 
c:onsoderaçao • ~ d...... • os limo!" OCI.IPIC'OI'M de 
~ (a- 1). baseados na \O)QQdM 10 nivel 
neuroI6g0c0!'I. oo,etJYlIndo Ilõ'ranllr condoÇOn de ~ no 
ambiente ftlOCO que pI'e\'lRIlITl os eleitos lIdYetIO$ .. ...:.de doi 
Indf\llduos ~tI! expol105 

" 

Eu,.. (l\CGIH) 

EU'" (OSHA) 

FOI'IIO Vot, ; ................ _ .......... :',,'.5 
. .,.-.... w. ....... A_. __ ; _~ _ lIMO urno 
,.,....... do u_ <lo. har" <Wri .. 

··SIlO'H ..... e.._ UmII· ~ .............. y",",,~ 
"'-"- 15""",*,"~. <O'Il_~lo 1III"..,.,C1t«l __ WIIrO 

"""4 ~ .. 
s .... ACOIH_~alGc,.'"'.üI_~, ___ .... o... ' ... SoIof\o .... fi_o osw.. 
Oco ,', no! SooIIIJ .... __ 

,ü o. lIInIIn de üpos.oçao ambental (a..-o 2) ~ dO 
fato de o mera:.rio _~ $e( ~ eomo o .... 10< 
conIrlIM'lte pwa IOdo o vapor de rnercUrIO relida pelo $e( 

hum.'lO • !*Ia dia No caso 00 meIIlmerclnO • do men:Uno 
IIlDf'iIIlICO conllClera·.. que a exposo;.kl OCOIfa via doeta 



" 
alimentar. senda qutc • eonlribuÇlO ... 1Iow. pariI 1;1 ar • <:lei 80"­
para vapor de mllfQ)r\O • de 20'11. patlI mercúnD O'IartIlInoco • 
metiI !MQull) mercil!ia(t) Cabe ressaltar q.HI • Iferiçao desses 
vakNft , !afeta complexa. devido .. vanave.s enYOMdu 

,., 
".~ 
1.111 

f_o _~ ......... oom _ no .......... 5 

~ _~ ~ SI, ......... ('MlcI' UniIoSoYltbco) 

o. padlOeI de potabdodllde e qualidade da igua do 
8stabaflcõelol da acordo com OI UJ,OS • Q~ ... se deSbna e 
com o oomposlo rne=!ial envolvido. (Oll8dro 3. em nlvel 
mundilola Qu-.:lro 4, nOl EUA) 

Sbtt ~.Do<_ ... , 11>0 • .-..... .. 17. /1I9J 

Ou.d", 3 • P.d_ eM POIabUlclldl • a ... lld.de 
<li ig ... por Par. 

" _. __ .. , •• =5 

~"."".""'i ' . ...,. ' __ 00 ... _ 

Ou.dro , • P.~ do POlabUlllo<le • QuallcIodl da 

"a"'''" !UA 
Conc:enIr~ "-I~ fIlO 4ííí 

!*li ~ da VIda ~. 
~<IIS __ 

I I 
0,01& (_gua Iioc») I 

Me,*-curiO 0,025 (~ ... "ÜIII)2 

0.2 _"" ....... 

0,00051 (~~) 
0,0:25 ('O ... ..sina)4 
0,1« 1P<'OIt#<>_ 1IIIrNNI) 

F_ E',' ,Iopr«w\t ....... _ .. " ..... ooo. --I .......... _ ... """-
2 • .....,. o' ' 0lIO 1.1 l'Wl-
, ........ = 'MIo 0.0011 _t'l­
•• .....,. to ,,,,I. H ""'" 

" 
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3. LEGISLACÃO E PARÂMETROS TÉCNICOS 
NACIONAIS 

3.1 L'9lsl~çlo Nacional 

A IegISlação,amb",ntal brasileira 9anhcll um espaço Impa •• 
I3nlO na Con.Utu1Çâo de 1988 como na legislaçao ordinária 
sub$eqOenle Destacam-se 

a) li polltJca nacion"] de meio ambiente. 

b) as diretl'lzes bibicas para o zoneamento industrial nas 
.reas criticas de polulÇAo, exigllldo.se o estudo de 
impacto ambientai de forma preven!l'la; 

c) ampliação do conceltO de poIu;çaorampaClO ambientai 
como toda atMdade que altera negabvamenta as 
propnedades 00 meoo ambiente; 

d) eonsagraçêo da ,espons.ab<ltdade obJetrva em caso de 
dano ambiental. 

A ConsbtuiÇllo de '966 ~ a que maIS espaço consagra ao 
meIO ambiente. inserido no capitulo VI do Titulo VI II. artigo 225, 
o qual. em seu caputdlS~ sob,e o direito q<>8 iodos possuem 
ao metO ambiente ecologICamente eqUil ibrado. bem de U'W 
comum r;Io povo, impondo-se ao Poder PUblico e '" eoleuvldade 
o dever de defendê·1o ti preserva.-ID. 

o Texto CoosbtuclOnal tamWm delermna li descen. 
traltzaça.o legoslat<va fi ~scahzadora para 05 Estados e 
MUJ\IClplos para quesl6es amboentaJ., e permrte açao pIlbbc:a 
VISando tomar nulo ato tesovo iIO meIO ambiente e ao patnmOnlo 
hostonco e c,,~vral. foram declaradas como palrtmOnlo naclonal 

" Floresta Amazônica. 11 Mata Atlanbça, a Sen'll do Mal. o 
Pantanal Mato-grossen$e e a Zona Coste;ra 

. Essa IegJstaçJo aplica-se a todas as aWldades econ6rno<:9s, 
InclUIndo a rmnernçao. PMm, para esta abvldade roram 
inl~tuldos alguns preceitos COIlsbtucionalS (que j;!I eram 
extgérlcias flxadas anterlOl1l1en19 em lei), dentre os qua,s 
podem ser citados. a obngaçao de ~laboraçao de estudos 
prévIOS de Impacto amboental para il1.talaçio de obra ou 
atividade poteooalmente causaOOra de s>gm!icativa degr.>daçao 
amblt!fltal, O dever de recuperar o meIO ambiente degradado, 
impoSto ao minerador; " SUJI!IÇâo dos agentes, pessoas Ils!Cai 
ou )urldlCilS, responsáveis por condutas e at",idades 
consodefadas leSIVas ao meIO amboenle. e a sançao penal 11 
administratIVa, l!Idependente da obogaçao de reparar os danos 
causados Ainda. deve-se controlar a produç30, li 

comeroabzaçào e o empregQ de técnbs. mélodos e 
subsltflClaS qllt! comportem ri!iCO para a vida, a qualidade de 
vida e o meIO amblef1te Dessa lorma, existem normas 
diretamente apta. eis 11 mlneraçao (e conseqOenternante ao 
contro4e do mercúrio). bem oomo r\OI1TIaS de 10000êm;aa indireta 

A Iftglslaçao n.aC>Qllal, Decreto n" 97.507/89(7), permite o uso 
do mercuflO somente em atMdade de extraçao de ouro 
l.cenaada peio órgão ambientai competet1te, O qual fixara prazo 
para o requenmento da licença O nao cumprimento das 
detel'mlnaçOe. acarreta a mterdiç~o !med.ata da a\!llidade, sem 
preJulzo 00 outras penalidades cabl.elS 

Com base no inciso v, §t" do artIgO 225 da CCIIlsbtulÇâo 
Federal, o Decreto n' 9763.4/89<S) determina o controle da 
produçao e comerelalilaçâo da mercuriO met.1lico. 
respon sablllZllndo o IBAMA - InstLMo Brnsllelro do MeIO 
Amb!enle e dos Recursos NaturaIS ReoovavelS pelO 
cad~stramento dos importadores, produtores e comerciantes 
daq....ta subst.1ooa. procedImento a .er leito atravé-s de 
requemnento dos mteresslldos. s-enda condlÇJo necessária 
para o exerc;cio de SUaS ativtdades Entende-se por importador 



I) ~ .. """, do eXlenor ~ IUbstanaa mefCÚI10 meWico; por 
produtor. o que se ~ICII .. obtençao daquele rIM 

Kp8CI1'ieaçMs téaneas P3rJ sua IJIilil:açao e por ~ o 
que se dedicll a venda /I revenda 

No caso da mpootaç:Io. O IBAMA (altavés da o..et~ ~ 

ConUOlll e Fr:scaIizaçJo) devet, &11( ~Iieado. prIIVI3mInll.o 
pto;Idg ~ ~. .oor. cada pertida a ser irrIpoftadII 
(~3") ... ndo as gUlilll de "v;o13Çlo liberadas IIOITWIII ap6a 
~ do çadasnmenlo do mp«tador junto aquele 
6I~art."·) 

ParJ o cadastramlnlO. o 18AMA. através d. ~ 
Normat"-a n" 43.o11l!g(i1, Implantou O SICAN • SiSIt! .... cHo 
CadlltrlmenlCi e No~focaçIo, o qual lO se efetiva quando da 
.provaç.lo do lormultlno "Cadastro de Operadores" , do 
pag~1O d. contribuçAo e&peCtftclo e do forneâmento, por 
lquN Orgao, do Certoficado ~ RegiStro c:ooes.pondenll, o qual 
t.em vabd;odoo aIIO,III. O ~ da .. feoGa oontribuiçto • calculaóCl 
com .. NO Iórmubo 2MVR. (2M'IIR X 0.003 ~ kQ Hg), onde. 

MVR. MaoorValor do!i Refe,'~ 

kg Hg" quantidade do!i mercolroo meWico impo.>rtI<Io, em qullog .... ma. 
comerdallzado ou J!N)du%odo por ano, 

A Importaçao e a produçAo de até 10 (dez) kg do!i Hg estio _tas 'de rec:oIllmento A comeraalizaç.lo ÓfI qualquer 
~bdade sofre a IncIdIncoiI da contribuiç::lo de regIItro 
CIIIcu\iodIi de aconIo com a l6IrruIa Indicada acoma. devendo 
... ~ .., IBAMA o fHpecIMl "Oocumeti1O do!i ()pef~1 
com MIrçóno Me\aIÍCO", C\IjO tallo, COOIIIndo 50 loIIn 
n .... rad .. em 3 V'IitS •• IuoII«'ÔJ mediante soIcoteçlo do 
Wlllresudo li tem l,IrTI Q.I.IO operaClollat oorrespon<!enll a 10% 
do M\IR A freqlltnco4o do!i enVIO das vias am;oorelal ÓfIlse 
dociJmenlO • trilTll!str~l. obedec;.endo , divisa0 do .no em • 
trlme51TH 

'~Mo" • ..., , .. _ .... T-.Jw"'-

ConsIderando q .... o lançamento de iTIiII'CUno ~ no 
'""' embiIInll portIVf!m. NO lua grande ""'oonI. 00. p.,:,,::e .. o, 
usar:IOI na g811mjlagl!'ln do ouro, durante a queima do 
.""Igama, a le9'slaçao nlteiOl'lal, através da Porta"a 43518g(101, 
Implanta o regis!ro obrigatõrio, no IBAMA, de equlpamenlOl 
dfttornldos ao controli!! d. ernosslo do men:o:orio me~hco em 
.tovid;KIes de ganrnpagem lá ouro, em todo o terrltOrio 
naeoonaI, na elCp!oraçIo e uso urbiono. iI'd.IondQ... Iqueles 
do!i$bnados a recupeqr men:o,;no ~ em operaç6a de 
QueW\'\Ii do ~ do ouro O ..-gostro se da ... p6a li ...,.. 
e aprovaçkt do re!al6loo e laudo tonespondentes _ test .. 
reaIIzao:IcM nos lIq~memo., documentos "MIl a Hrent 
to.1*:1doa por in5liluoçloo crecIenCIada pttIo;o IIINM_ oa 
equipamentos regiStradol devem at8l1der, em quatquer regtme 
de I1'IIbillho e dentro da. eondlçOes PrHl"'belac:~al de 
Operaç.lo. é efico&ncoa ~ no mlnmo 96% de recuperaç.lo do 
I'i'1IIi'CI.lno contodo no am40lgama o. eqUipamentos regl$trIido:Ie 
q .... , em opeflIÇio, nto "te,*" ateodeodo ao JndIeI de 
el\eo6fW estabet 0(.0, .. tarto 1U)dos. mediata paralouçto 
e ... at6 QUII IIInI\am eondOÇ(iiel de operar com li ellcl."': ... 
aprovJd<l.~. a Portaria "581891(1 ) fixa fl(a20 
do!i 90 "'" para que as pHSOIII flso;as e jUfIdicn owquenm o 
regiltro dos eqUI~to. de q .... trata a Portaria .35189, 
IIntellOrn-.nt" CItada. Após protocclar " requenrntnto ÓfI 
registro, I) IBAMA fixa dita e prazo pafll a realizaçao dOI teltes 

O Brasil tarnt>mn "tabelace paramet10ll lécnoc:oIo 
deUirmonanIes do nlve( de oontaiTWiiiÇAo para deIemw\a(Ioo)$ 

agentes qulmocos. .... ddtrentel Iontes poIudoras TIItS 
partrnevo. sIo omponantes ... t>tJdoo$ para q .... os ap!icadotaI 
da lei lenNim condiç6es efelivM de avaliar e q ... "~1icar os 
danos ambientais a rl$pect/vl ondenouçJo .. paradora 
NOIIlmenle, ressalta·se que eIH sIo inco<p<>rao:Iol 61eg'ltaçaD, 
o que toma-<l5 parh18trol JUlfdooos, de Iorma que a lei, .., 
"tabelecer o con!roll e fiscaIozaçlo sobre detenrwoada 
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8ll\loOade potenCIalmente pcludonl o faz com fundam&nto 
ll.IIQveIn PI' 6meII o. \tcnIcos 

o CONAMA..c-.Iho N~ cio Meio AmbIente 
M'abelaeeu. ...aves ~ ~MQIo~ n"201e6l't), uma 
das.sdlcaçAo das igual doces, uIobras • uIInu do reoro!60io 
naaonaI, "' .... 1'''00 ' '"'''" pem'Io$Sl_ de delernwladas 
substlnaal • elemlnta., os quaIS Uo determUlanleS das 
condiç6es de potabddade • qualoclade das '9,,", de modo • 
as&egUIW .... uso. ~. lIIIvendo ,eretAlieias 
quanlo 10 mercúrio 

Eu.. ResoIuçto ..... MIl ~ ,0, dnl<b ..... nove cIit5sn 
as '9 .... docft. ulobrM ........ do temIOn:I fIiIÇIQRiI/, 
II!<JIIM'IdO MIl' UIOS piepo<OIIef1InI" (..-_ de classes de 
qualdade) P .... ,llUto da ... R"""oçto, do ~'I lU 
MgI.WlIn definoçOn 

I) Agun 00ce1 (e", ... Espeael • Classes 1 I 4) élgt.Oas 
com Nllir>ldido 9U~ ou"'fenor. 0,50 % 

b) Aguas " ..... , (e ... ue. ~ • 6)- ~lIiI$ com 5ilb'''dade 
9ual ou .~pelior • 30% 

c) Aguas saklbru (Cr.ues 7 • 8) 'vu" com salinldade 
9u81ou Inferior I 0.5'4.30% 

d) Enquadllmlflto .. tBbelecimeoto 110 nlvel de qualidade 
(dISse) • .., ak:8nçado .... ou manUdo em um le'gmanlo 
de corpo cftgUI 10 longo cio tempo 

a) Condçio ~11IeaçJo do nlvel de qualidade 
:JP<~1i>do por .... Ngmento de corpo d'igua, num 
de\emInIIdo rnorntt1to, em \etTTIQf, dot lIIOII poulves 
com seglQl'lÇll""~ 

I) EfeIMoçIo dD enquaodr_to ~ de n'IItddas 
_ "+nas para COlOCar etou m81'\11It. oondoçao de um 

.'fht.r.....-~Dw. ___ ~.-...... .. r.I99' 

Mgmento de QQrpO efag ... Im COIT1t$pOlWj6nC!a com • 
~ ..... 

P.-a eQ classe de igua do nlabe'e:odos limites 
pe<TlISslVlld de ma_os tIov auDStin(;a;Js, de modo • naa 
a/etiIr _ qo'''''d~, leI'IÓO em _ O USO • que se desIina 
Pouamebo. ,.rntNos quanlO • pi'M~ de men:iino do 
"ta.',,' JcA.,...,,1II para as .... de dIIsle I" 2. 3. 5" 7' 
cabe ressaIar que esta RH(IIo çto RIo eIjAO .... O tipo de 
composto mercunaI T_ yalofH c:onswndo 0uId-t>~ 

Os I*'rOes de quafodâ dn 6guas H!abeleaclos nessa 
RH(IIooçlo cons1ltUlltJl.M .... IomtllS IfIdIIrodll8lS parti cada 
substanaa No CMO de ~ limIIaçOu de ordem l6cnoca para 
• ~nIIficaçIo doi n"'- desNs IUbslMc:tios, os I&booalólioi 
dos organlS~ ~tenlH """"«lo IIttrulurar-SfI pano 
atenderem As oondlÇOH prcIpOItas CIoso a metodologlêl 
anahbCI diSponlvel ...,. O'IlUfIciente pllrI qU3l\~flcar as 
c:onc:entraçOes de$sn IUbstane.S nas éguH, os Slldmentos 

, CIN.' ..,. _I ... _'"''''''',ICO --.,. __ .. 
...... ~ _. ;" • I"OI~ do. __ OI ~., I 

.-..... ... _to "' ....... (00II0ÇI0, ....... oqu,I"'" • ....-g .... ), Ó 
1rrIg0Çl0 ... l'IortoIo;ao qw .... _. cru ... do ln.o1U q .. .. 
.... " ......... -. .. _. ~ ..... ..,...,. ........... ~ 010 .. -
a..... 2 lIq\In _ ..... oba_MO d." ...... """"~_ 
""'''._.1, I lI<OItÇk .... ___ o I .-..... 010 
contato ~. I ~ .. ___ o p10IIIM fnI1n.r .. , • cftoçtoo 
..... 01 __ ("' ...... ) .. __ • I "", ...... - , 1 

C1ooo. 5 o 7 19UM ' • '""""""'" 00 __ • 
~ __ "''d ..... ,0--"_1 __ 
C_ •• 'lOO __ " ...... oçlo _ 

.'õbwf .. _. I.lono_ .1' " .... --... I"' 
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" 
.... 00 bIotII ;oqv;IIbQI d_ao _ fi_ligados qu."to • pre$efIÇlI 

eventu~ (In mesmas (art. 12) 

A R"oIo oçio \arnb6m Ina 11m QOO~ .. pal'tlCUlandadn de 
cadiI 19çJI, esl3ll"nxodo em MU art. 15 que os Ól'gb de 
QOOtrQIe .m:..ental podefAo .craçenw outroI partmetros ou 
tomar "*' _ os por ... nq,b t : \ I 

o 11ft 18 detenTIIHII que, nas agun de CIasae E~I. nJo 
serao toIefaóos ~ de A9UH resIduinn. cIomftbl;;as 
.. nduacr-, Do • outros ,..Iduos ~, sulntànc::aas 
~te tóJocaI. deIensNos 19f1c:oIn. lerullzanten 
qulmic05 ., autros poIue11l8S. mesmobll*k4 No caso de 
IJIIhlaçAg para o llbastec:o'l*lto do!ntsbeo. as igua& deasa 
da$$CI deve..1o se l<IbmetIda • .,w.peçto .....,..... prftlllll\8f 
Toa.v... nas iguas llal eIas_ I .. a Hfto toIINlIdos 
1ançiI"*"O$ de deIpeps. lIesct. q ...... ~ de atenderem 80 

que" IIrt 21 (ad~nte ual8do) d,-.pOe. nao vennam a lazer com 
que os limIIea Hta~ PiO" .. I"pectrvas classe. ")<Im 
ultrapassados 

o 8rt21 .stabe ..... ai çondoç6n palll que .~lI8nte5 de 
qualquer fonll pOIi,IodO<1l MJlm 1ançadoI, direta ou 
mdiretamente. nos eorpoll d'~ua Dentre elas, um das itens 
determina OI v.1om mix,mon adminllvell de d"ersas 
subStan<;llls, dentrl as quaie .. ta " ,",rc~rio. sendo admlKlo 
para este elementa um valor mbimo de 0,01 rngIl, r\Io 
hirvttndo Upeelfic:açIo quanto a forma cinta R"IIuardados "I 
p3dr(M!s d, qualidade do corpo reçeplOl', 01 quaIS devem ler 
demQn,trados por estudo de 'nlpecto ambientai realizado pela 
enldade ruporlÂ\'~ pela emosdo." ~ eompetentn podefé 
aulnar lançamentw 110m. doi "nu •• ntabeleados por esta 
artIgO, fixando, 1Odav .. , o bpo ele trlItamenlD e ai condlÇOH 
par.! talllançamen~ 

O .n. 22 nio pefTTIIWI • o;I';"çi(I de e~1n ndustrials em 
"'UM nio polIlcIIl (~UM .- ~1eao"eulD, lia mar e de ,.f, ...... IIÇIo. por exemplO). O 1**01'1110 unoco do mnma artigo 

.-w..~~!J..>&. ___ II<.o. __ .... • 1', I"~ 

" 
pt8'\lt q.uII, OI hip6!ese lia iIonta de poIuIçto garadora de 
d,ferent" d8Ipejos 01.1 an'llUOH II'IdMCIUIIIIzildal, os lirMes 
estabellcidos por .. ta RuoIIçllo aplar-se-&o a cadõl um 
deles 01.1 lO ecnp..in1D ap6s I ""lUl'1I, I enIôria do 6rv3o 
001' ........ 18 

0uanI0 _ IIItIodos da coleta • '"'&se das ~UitS, eles 
d8'\1em $IIf espeaftcados BM norma. Iprovada. pelo IIISIJIuIO 
NacoonaI lia MatroIogII, NO<m8IIZIIÇIo • Ouahllacia Indu$~ 
INMETRO. 01.1, na MistneilIleJaI. no StMIdarU MMhod$ foi" lha 
Bo".monafJgn 0/ Wlter lnd WlS/8W&/ef". lllllml ediçIo • 
ressalvado a ~ID no.n. 12 

Na dllposlÇ6es i-- dull RMOIiIÇIo, a.n. 35 00tIcede 
ooonpettncg _ Orgao. ele 00il1rOl8 amboenlll para sua 
aplo;llÇlo, c:abeno;Io-I!n.ltlCiI. fiK8bz8çio p8I"iI o seu 
cufr4,,,·n."ID. bem 00tI'ICI a 8plli::açlo d ... penltidacles preYlStas, 

incIutIv •• in\efdlÇto". alMdaclel indUS\niil1l poIuldor.ts Caso 
inlIlotlil enbdacle ulldual IflCiIrregada do controlll ambientai 
01.1, se uilMCIo. apreMlnte falhai 01.1 DmISSOeI, a SlIcretana 
Especi;II do MeiO AInbieI1I8·SEMA pocIeri lIi,r dntamenle, em 
carjJer supletIVO (I",le), AInd., os estalMllecunenlOS IndlrStriais 
que causam ou poasam causar poIulÇlO na éguas. devem 
In/ormol, 80 OrvIO de CQntrole amblantal a vOlume e O bpo de 
saul "ftuenlel, a. equ't:>'rnanta. " d,spos,llvOl anbpolUK!O(es 
aXlIl8ntes. bem como I.aUI pllllOti de aç!o da emergtnc'8. sob 
pena dai sançOel cablvell, llcarlda o 'efalido Orvlo obrigado. 
enVl8r CÓp!II duSilI It1foonaç6al • SEMA, • STI (MIC), 80 
Insbtuto Brat.llelro lia G.ogI'1l11a " Eltatllbc8·IBGE (SEPLAN} e 
80 DepartamenlD N~I de AgUI' li EII8fglil Elétrlca-ONAEE 
(MME) (art.38) 

o Mlniltena da Sailde, .~s da Port.lniI ri" 36Il1O e &eu 
_xolllf. aprovou. pal'1l 81 éguas lle$bnadas 80 consumo 
humano. l'IOfm8I " padrOn ele pouo ............ que d8'\1em ser 
lI<IIgI.IIdos em IOdO a temtôllO naeIOI'III PI"" elMa. dessa 
Port.II, ..ao adotadas li ~1I1181 defmlÇOes 
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;igua pothel· aquela com .. ""lidade adequada ao 
consumo humano, 

padr30 de potabll ldade conjunto de valores mâximos 
permisslvais , das ca,acterlstfeas de qualidade da àgua 
desMada ao consumo humano. e 

valor máximo perm,sslv~ (\IMP) valor de qualquer 
caractelfstica da qualidade da agua, acima do qual ela li 
considerada nAo-polável 

Para o merctlrlO. "VMP li " COII5lante do Cuadro 5, sendCl 
que a fTeqOência mlnima de amosLragem deve ser semestral 

Cabe ressalta r qU'll essa 00ITIIa se refere 00 merciloo 
inorginioo. nao havendo referências li qualquer outra forma 
PIll'ôI li vefificaçâo da qualidade da lIgua sac adotadas, 
preferencialmente, as lécnlcas de coleta e anill,se de água 
cons\<lnles do 'Staoo'ard Melhods for lhe Examinatlon 01 Water 
and Waste Waler", Iltwna ediçao, da "i\merican Public He8lth 
Associabon', da "American Water Works AUOCIabOn" e da 
"Wata, Pollulkln Contro! Fed<;!ra~on', até o ad-Jenlo de OOITIIaS 
nacoonaos. 

A SEMA· Sec<etaria da Melo Ambiente. atr;lvés da~rtaria 
n' 003175("), determinou concentrações máXImas perm:lidas de 
rnefCIlrio em àguas manrlhas e em manaflClals de 
abaste<;imento pUbhco. Esses Iimltes fornm estabel&cidcs com 
base I>OS crit~ cient(ficos s~geridos pelo Waler Qualdy 
Crit8ria", de t 972, da EflVOI"O/'1me/il1 PrrXection Agency, dos 
Estados Unidos, lefertnoa flMldlal para a estabelecImento de _. 

______ 1 

F_ Elaboroçlo próptio..." _ ... <efo_ 12. 13, 1. 

' ...... Q)ric """vInI:o 

" 

Em relaçAo ao contrale do mercória referente 11 exposlçao 
ocupacional decorrente das atNtdades indUSIna,S, existam 
normas cooctlItas no Brasil Q Ministério do Trnbalho 
regulamentou toda a lTl<Itérli de Segufllnça ti Me-dieJll(l do 
Trnbalho através da P<>rtaMa n" 3.214 da 8 de ",nna de 
1978(151, a qual aprova as Normas Regulamentadaras· NR do 
Capitulo V, TltJJlo li, da Consclidaç30 das Leis do Trabalho. 

A NR·7 trata da obngatonedade dos exames médicos 
admissional, penódo;o e dem.ssiDnal, por conta da empregaóor. 
nas condiçOes que espec;f.ea Q Anexo 11 dessa Norma 
estabelece os parâmetros biológicos para contraiu de eKposiçAo 
a agentes qulmiccs, sendo que, para o rrI8rclirio, ta,s 
parllmetros silo os constantes do Cu"",", 8 
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Fonte' EIat>o<_ ~ ""'" _ "" ........ 11 d. 
PolI ... 3.2,.ni(l~J 

NI1_1. 

'Toda. quo"_ ~ ond<>geo. <lo> U .... OI> ~. cujo 
_mIinaçIo """ -... baIOglCOS, _.. "' ... Iodo, ••• 1ÕOt • 
.......,_ CIo e,,,.S>ÇIo 0CUIl0<00r>ll • _IH q.Jl ...... , 

2V.Io< __ .............. _.ooonaIo ........ _ÇIo .... 'I' ',!AI 
...... q"1mIco 

3 S60 OI .ltenIçóos",,,,, «>naI~ __ o, quO _ pocIOm _ 

........ .-... <lO ""'" ..mil.... ~ no _""""" ..... 
~H,.. __ ~._,., ... Iodo, __ •• 
... doçIoclaio .. n od .... d ... pos;çIo .... 'P_._ .... qurmicoo. 

As a~vidades e operaçOes insalubres estao reguladas pela 
NR-15 e seus al\e~os O ane~o 11 trata dos agentes QIlI!TlÍ(;O$ 
W)IIlns.alui)n(lade é carilclerll.ada de mane .... quantitativa, isll,l 
é. quando a concenliaçllo daqueles 5~perar os Hmites fixados 
no Que.dro 7. O mefcUrio se enquadra missa siluaçao. Os 
valores eSbpulados para o limla de tole,ancia2 &ao validos para 
absorçâo aper>as pc< via resplratória. Cabe ressaltar Que os 
agentes qulmic:os, cujos 13'$ limites nao podem ser 
ultra~sados em momento algum da jornada de trabalho, 
estac assinalados na coluna "vak.>r !elO", e para o merclirio nAo 
consta essa restriçao 

2 v_ "..,....." oba"", <lo qt.oal .. OCt«I<\O "'" o _ nIo ca ... ,~ 
~.oo ~ poróprio .. _ <luranlo. SlJa i<ldalaborol 

,- -,o oçao _ «>m b . .. fIO """,,o " lU NR_'!, POO ... J_l.wa '15) 

• oedo. "lorrnao. __ orgl""," 

~ 

• lookI_ """ 0UIr0l ~f\!t1o • tlrolo ".....,lirau..o 
-"""'. _ ao ....... ""~ ...... ........, ao portes ao .. ~. 
• m;lI'rI3;, ~OIIIM _ moIKI cUbico ao ar 

A a~aH&Ç;\o das concen\rilÇÔH dos agentes deve ser feita 
pelo menos em 10 amostragens, de~endo haver 11m 'ntervalo 
de, no mln,,"'1O, 20 minutos entre cada uma. Nenhuma das 
concentraçOes Obtldas dever.! uttraPilssar os Vam! obtidos na 
equaçao que segUI!. sob pena de ser considerada !l:rtuaç.a.o de 
Msco gra~e e ,mmente 

Valor máximo ~ LT x FO 

0"'" 
lT" lim,te de toler4ooa para o agen!(I qulll1iCO, 
Quadro 7. 

FD • fator dtt desVIO, segundo definido 00 Qve<lro 8 

segundo O 

o linuhl de toler.\noa será conSiderado excedÕdo quan60 a 
média antmétlca das concentraç6es ultrapassar OS valores 
Iix<odos no Quadro 1. Caso o agenhl qull'lllCO tenha o ·valor teto· 
assirl8tado, consoderar-se-il excedido o hmtte de tolerancia 
quan60 qualquar uma das concentraç6es obtidas nas 
amostragens ultrapassar os valores r",ados no mesmo quadro. 
O mercúno se enquadra no p"'Tleiro caso 



I~----------------

Os romites de tole<ànc,a fixados no Ou.ad'" 1.ao valklos para 
JOffiooas de trabalho de ate 48 horas ~r semana, inclusIVe 
Para jotna<:las que excedam as 48 horas semanaIS. dever-S/NI 
cumprir O disposto no art. 60 da Clli'GI, "qual estabelece que 
qualquer prorrogaçao na jornada de trabalho SÓ pode ser 
acordada mediante lICença pr~ .. das autondades competentes 
em matéria de medicina do trabatno, as que" procederão 80S 
neces~rios exames locaiS li a venlicaçJo dos métodos e 
processos de trabalho. quer diretamente, que< por mtermédio 
de autoridades sanl\3rias federais. estadoals ti munoeiP3" 

~....a Elalxwoçlo oróp1o ""'" "' ... "" ... ...,0 '1, htrI 1 
(OIJodrolI do NR.15. _ .. 31101111115) 

'G<upO ""~,, ... tcOlrio .. ....,...". 

Os Ii""les de tolefancia estabelecidos por esse anexo (vide 
Ouatlro 7) foram baseados ""5 estabeledOOs peta ACGIH 
(American Confereoce oi Govemmental Industrial Hygienists) 
em 1978, deVIdamente romgodos para li jornada de trabalho 
braslie<ra que, a época. era de 48 horas. Aquele 6rpao rev! 
bianualmen!e os l.mIles de toleranda para os agentes qulmicos 
O Ministério do Trabalho, ao promulgar a Portaria 3.214178. nao 
r .. ou limites para todas as substâncias bstadas na ACGIH 

De acordo com a aça.a dos .ntes qulmicos 00 organismo. 
os limtes de toienlnQa foram reunidos em 5gruil'OS. O mertiJ,;o 
se enquadra no '"!lrupo (como se pode visualizar ooQuadro 8). 
onde e-stllo 'nd\lldas as substâncaas de açaoJ generalizada 
sobre o organ~mo, cuJOs ele,'05 deper.dem da quan~!lade 

I 

absorvida Esses agentes qulmlCOS rlIo es!ao asSinalados na 
coIun,~ "valor-leIO" do Quadro 7. Para ta,s agentes .ao 
permitidos valores acima do limite fucado, dude que sejam 
compensados poo' valores al)aixo de.te, acarrelando uma méd ... 
ponderada Igual OIJ Inlerior ao limite de IOIerância. Porém, as 
oadlaçOes IIdma do limite de lolertlncia I\âo podem ser 
irodefin;das. estando limladas a Um valor mtoximo permitido. 
segundo a já cotada operação "Valor rntoximo" LT" FD' Desse 
modo, no 0::<150 de se avaliar a exposoção a mercuoo, cUJO ~mte 
de tolerancoa é de 0.04 (Quadro 7). alllocando-se O numero 3 
(Quadro 8) r;omo fator de desvIO, o valor rm\ximo permitido nas 
aval,ações ser/! de 0,12 rll!;Im3. 

A o::<Iracterizaç<\o da coodiçao de insalubridade ocorrerá. 
portanto, quando a médoa antmétoca das concentrações de 
mercúrio superar 0.04 mglm3 ou qualquer uma das 
amostragens ultrapassar 0.12 mgtm3. Qvando esse valor 
mtoXlmo for ultrapassado, a sotuaçaoJ sera cons>derada de nsco 
grave e iminente 
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4. CONCLUSOES 

T..,.;b em _ • !aH inICIaI desI.I pH<Iuosa. pcWa se tala< 
ape<lll$ em lXIO'ICkII6es pteIimonarn. pco5 nao M. aondto. 
sub$ld"", sufieoentH para respostas de1\nJtrvH Reualte_ q .... 
(I e1oCOpO do projetO bmrta-se as errusOu atmos~ric<l1 de 
mercuoo. Porém, entendemos ser necesnrlo ~m estudQ ""', • 
• bnlngente sobre o controle legal d.. '''''1sOeS: 0\1 !Ie.\ll, 
alllrgaflT"O)S o eSOOClO da pnq\ll$êl Il'll5llobando todos os ~pos de 
envuóes, advn:In de fontes diverNS CloI$u formII, ... 
poulvelllP«!W"lIIr, .o r.n.t. um par'IC:QII'III (letal da temétiCa 

C.,;Ia pai. nU.b,lse>e formas de controle de 8COO'do com 
WiI. atividades ec:on6rrncoIllldulttlilS, levando em 
conaideraçao em qual etapa do p<QefIlSO produtIVO o rnef'C\lrlo. 
uliliudr:>, bem eomo O bpo de composto li a quanbdacle, para 
..,110 haver • dete~ dos ~mell'OS e noonaa de 

~-

a) nAo M um parllmetro ~ter~1 absoluto, ,.... 
parametros nacionaIS e até rlIglOl1õ1f1, c:omo ~ o caso dOi 
Estados Unkloa. oncle ta,s parametrOl yarlam conforme o 
EsUldo. Ievando-M em 0I.I<ISlde~ n particularidade. 
de o;;J<!;I \IITI, .~ de alguns 6tgAos, corno • EPA­
~ Prote<;bOn NJetot:'I •• ACGlH-Amencan 
Confenonce 01 Ga>e"",,eo,raI IndultnaI ~g_lIo. 

e$tabe~ Pilr~"",tros gera.s, OI quaIS s.ao seguKloa 
por alguns palse •• l'K:)u,ndo o BI'lI$i; 

b) existe um nlO<Çtl no sentJdo de harmorllzaçIo dOI 
parâmetros exIStentes, tarefa ernpfHOdoda, por el«lmplo, 
pela OtgaruzaçkJ MuNbal de s.xte, 

" 
c) aparenl8tr4nte, nAo eXIste UrTIII ret.çao entre o rigof dos 

padrOes tknlcos e O grau d, de~>'OIvlmento do pall, 

dJ constalOU· ... tendenda de OS lI"IIamos esf3bIIlca.", 
um constante I!IOOItorametIItI di! poIuoçao ITlI!rcunal. com 
I c;:onseqlJante ~ de leis. tanltl 
pt8VBnllvamente. quanto reltlvamanle. 

No nlver n8ClOl\8l. concIulU'se O ~u,nt. 

I) verifieo,,j.5e 1 l!UStêncla de normas ambienta .. di 
inc:ocMl'lCIa direLil ..... 1TIIfI8I'BÇIIo, es.pewlrr.nte no 
g<l11fl1)O. reguladoras do uso • COO'Ii!rC:IõIlilaçao dG 
memlno, bem QI;Im() l'KlrmiII wnboentars de Si .... ao 
/TIiI1S ~ Ti!mbem ~ o controle do nfvel de 
I!'XPOSIÇao oc:upecoon .... decoor."te o;Ig uso do rrIIfe.)no 
nas iodúllr'\tS 

c) , legillaçao brlsdeu nao "peed;e, o controle d .. 
em$sOes IImosfMicils de rnaraIno. no s.enbóo de 
exposiçIo ........ tat. p<e'YlSLiI em outros palies. lpISaf 
de e~ de Resotoçao n 3ItIO do COHMIA(tl) que 
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estabelece os padr~" de qualidade do ar li as 
concentraçOe1; de polue me. atmosféncos. e da 
ResoltK;ao n 5189!'~1, tamtlém daquele Org~O.QlIO 
Ins~tuJu ., Programa Nac.mal de Controle da QuallClade 
do Ar_PRONAA. 

d) constatou-5e a e'lStência de normas especificas de uso 
do mercurIQ p"'" a ellvidade gaómpeora. Dado que essas 
nClmlaS se base .. m no criléno da legar,zaçao daquela 
atividade, dev ... â ser efetuado um posterior estudo sobre 
a real ellcâcla da. meSmas 

" 
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